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RELATÓRIO 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio-RN) se posicionou em relação às declarações do secretário de Fazenda do 

Estado, Carlos Eduardo Xavier, sobre a queda na arrecadação do Estado. A entidade 

disse que o tema ICMS é “página virada” e afirmou que o Rio Grande do Norte deveria 

focar “no futuro” para oferecer melhores atrativos de investimentos. A Fecomércio 

também reforça que a arrecadação do ICMS não depende exclusivamente da alíquota 

modal. 

Na próxima segunda-feira (10), o Sistema Tribuna promove, em parceria com a 

Fecomércio-RN o evento “Revolução Digital no Mercado Imobiliário”, encontro que 

trará para o Hotel Barreira Roxa, na Via Costeira de Natal, o CEO e fundador da 

Netspaces, Andreas Blazoudakis. Ele irá explorar a temática da tokenização imobiliária, 

modelo que tem revolucionado a forma de comprar, vender e investir em imóveis. “De 

maneira simplificada, a tokenização traz as transações imobiliárias em tempo real, de 

forma on-line para o mercado. É uma revolução muito grande para o segmento”, frisa 

Blazoudakis. O evento na segunda está marcado para iniciar às 8h30. 

Marcado pelas tradicionais festas juninas, o São João é um dos períodos mais 

aguardados do calendário nordestino. Para fortalecer a cultura natalense e impulsionar 

o comércio de rua, o Sistema Fecomércio RN realizará o projeto São João do Comércio. 

O objetivo é fomentar as vendas no Alecrim e na Cidade Alta, com ações que vão desde 

a oferta de capacitações gratuitas para quem atuará durante as festas até ações 

culturais para movimentar os principais centros comerciais da cidade. 

O secretário da Fazenda do Rio Grande do Norte, Cadu Xavier, apresentou em suas redes 

sociais dados insofismáveis sobre a evolução do ICMS no Estado. A hipótese de que 

baixar o ICMS iria elevar a arrecadação e diminuir os preços dos produtos foi vencida 

pelos fatos. O ICMS no RN foi elevado de 18% para 20% em abril de 2023. Portanto, 

apenas em maio de 2023 todo o exercício do mês (sem nenhum resquício do mês 

anterior, que entra no mês subsequente) obedeceu a nova tarifa. Maio de 2024 é o 

primeiro mês em que integralmente é possível comparar a alíquota de ICMS de 18% 

iniciada em janeiro de 2024 com a de 20% de 2023. Cadê a Fecomércio dizendo que a 

arrecadação ia explodir com o ICMS menor e os preços iam baixar? 

Em pronunciamento na Câmara Municipal de Mossoró, nesta terça-feira (4), o vereador 

Lucas das Malhas (União) enalteceu a organização do Pingo da Mei Dia, que abriu, 

sábado (1º), os festejos do ‘Mossoró Cidade Junina’ 2024. Segundo o parlamentar, a 

cada ano da gestão Allyson, o evento se torna maior. Por fim, Lucas relembrou a 

participação em estudo da Fecomércio, ano passado, sobre o impacto econômico da 

festa.  



 
 

A economia brasileira avançou 2,5% no primeiro trimestre de 2024, ante o mesmo 

período do ano passado, segundo dados revelados nesta terça-feira (4) pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). A variação corresponde ao menor avanço 

em relação aos últimos três trimestres na mesma base de comparação. Já em relação ao 

último trimestre de 2023, quando a economia nacional ficou estagnada, o PIB (Produto 

Interno Bruto) cresceu 0,8%. 

O Brasil ultrapassou a Itália e se tornou a 8ª maior economia do mundo, mostrou nesta 

3ª feira (4.jun.2024) a Austin Rating. Depois da divulgação do crescimento de 0,8% no 

do Brasil no 1º trimestre em relação ao anterior, o país somou US$ 2,331 trilhões em 

PIB (Produto Interno Bruto). Ficou levemente superior ao do país europeu (R$ 2,328 

trilhões).  



 
 

RN deve buscar atrativos de investimentos, diz Fecomércio 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/rn-deve-buscar-
atrativos-de-investimentos-diz-fecomercio/  
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A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio-RN) se posicionou em relação às 
declarações do secretário de Fazenda do Estado, Carlos Eduardo 

Xavier, sobre a queda na arrecadação do Estado. A entidade 

disse que o tema ICMS é “página virada” e afirmou que o Rio 
Grande do Norte deveria focar “no futuro” para oferecer 

melhores atrativos de investimentos. A Fecomércio também 

reforça que a arrecadação do ICMS não depende 

exclusivamente da alíquota modal. 

 
“Depende de muitas variáveis que influenciam no ambiente de 

negócios, como o desempenho dos setores, a competitividade 

do estado frente aos seus vizinhos, bem como de fatores que 
estão inclusive fora do controle da Secretaria de Fazenda do 

Estado, responsável principal pela gestão da arrecadação 
estadual”, destaca a entidade. Assim como as federações da 

Indústria (Fiern) e da Agricultura e Pesca (Faern), a Fecomércio 

coloca a situação das estradas na conta. 

“O RN ficou, de 31 de março a 23 de maio, com o acesso entre 

as suas duas principais regiões comprometido, em virtude do 
colapso da ponte na BR-304, o que trouxe impactos negativos 

para diversos setores da economia e cujos reflexos serão 

possíveis avaliar com a publicação dos dados oficiais de 
desempenho da economia de abril e maio”, pontua o presidente 

da instituição, Marcelo Queiroz. 

Em post nas redes sociais, Carlos Eduardo Xavier divulgou 

dados sobre queda de 2,67% na arrecadação do ICMS no 
Estado em maio, no comparativo com 2023. Segundo ele, houve 

um “falso discurso” em torno da redução da alíquota do tributo 

(que passou de 20% para 18% em 2024). O titular da Sefaz 
criticou a situação afirmando que “teve gente dizendo que isso 

[a redução da alíquota] seria bom” para o RN. Ele fez 

comparativos com a Paraíba para fundamentar o raciocínio. 

Para a Fecomércio, a discussão em torno da alíquota está 

encerrada. “A discussão sobre a manutenção da alíquota modal 
de ICMS em 18% é página virada. Foi uma decisão soberana da 

Assembleia Legislativa, após ampla discussão com os setores 



 
 

produtivos e com toda sociedade potiguar”, diz Queiroz. E 

completa: “O cenário para quem quer investir no Rio Grande do 
Norte é extremamente complexo. Enquanto isso, nos últimos 

anos, observamos a Paraíba dando passos importantes na 

economia, com ajuste das contas públicas e uma robusta 
política de atração de investimentos privados em vários 

segmentos econômicos”. 

  



 
 

Evento promovido pelo Sistema Tribuna e Fecomércio RN debaterá a revolução 

digital no mercado imobiliário 
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Fundador da netspaces, Andreas Blazoudakis, falará sobre as transações 

imobiliárias em tempo real - foto: divulgação 

PUBLICIDADE 

Na próxima segunda-feira (10), o Sistema Tribuna promove, em 

parceria com a Fecomércio-RN o evento “Revolução Digital no 

Mercado Imobiliário”, encontro que trará para o Hotel Barreira 
Roxa, na Via Costeira de Natal, o CEO e fundador da Netspaces, 

Andreas Blazoudakis. Ele irá explorar a temática da tokenização 

imobiliária, modelo que tem revolucionado a forma de comprar, 
vender e investir em imóveis. “De maneira simplificada, a 

tokenização traz as transações imobiliárias em tempo real, de 

forma on-line para o mercado. É uma revolução muito grande 
para o segmento”, frisa Blazoudakis. O evento na segunda está 

marcado para iniciar às 8h30. 

 

“Nos últimos 25 anos, a internet reuniu basicamente todos os 
grandes setores da economia. Um dos últimos segmentos ainda 

não permeados pela grande rede foi o mercado imobiliário, 

porque depende do ambiente de registro nos cartórios, os quais, 
apesar de fazerem transações digitais, não permitem comprar e 

vender um imóvel em tempo real. Por isso que eu falo que a 

tokenização é uma grande revolução, porque ela permite isso 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/06/20240605_6EC01-FT_Divulgacao.jpg


 
 

[compra e venda em tempo real]. A gente vai trazer o tema de 

uma forma muito didática, bem como as perspectivas para 
quando o mercado de imóveis entrar nessa revolução, afirma 

Andreas Blazoudakis. 

Segundo ele, será debatido o passo a passo da tokenização, 

além dos processos necessários para trazer a tecnologia ao Rio 

Grande do Norte. Até o momento, a netspces, fundada por 
Blazoudakis, possui 64 municípios licenciados em todo o Brasil, 

sendo dois no Rio Grande do Norte (Natal e Mossoró), para a 

tokenização. A plataforma é responsável pela criação, transação 
e gestão de propriedades digitais, que lançou ao mercado o 

próprio modelo por meio de um programa de licenciamento 

(proptech). Com isso, incorporadoras, empresários e demais 
players do setor passam a ter acesso à tecnologia e ao arranjo 

jurídico da proptech para ingressar no universo das transações 
imobiliárias digitais. A expectativa é comercializar até 100 

licenças em 2024. 

“A tokenização imobiliária já é algo que acontece no mundo 

todo e nós precisamos discuti-la”, diz Blazoudakis. Diante do 

ambiente inovador, Fernando Fernandes, superintendente do 
Sistema Tribuna, destacou a importância do evento e da 

discussão sobre o tema. “Mais uma vez nós estamos partindo na 

frente. Queremos mostrar que o papel do Sistema é ser o 
provocador para a sociedade e para os poderes público e 

privado nesta discussão, para que a gente implante um 

ecossistema da prosperidade”, pontua Fernandes. 

Ele ressalta que o tema é muito bem-vindo, inclusive, em 
função do momento que a capital potiguar vive após a 

aprovação do Plano Diretor. “A gente entende que o mundo está 

mudando com uma velocidade gigante e em Natal a gente 
percebe um crescimento imobiliário após a revisão do Plano. 

Outros municípios da Região Metropolitana estão concluindo ou 

fazendo a revisão e a tendência é de que o mercado imobiliário 

só cresça”, diz Fernando Fernandes. 

“Então, nada melhor do que a gente mostrar esse novo mundo, 
que é o mercado digital com a tokenização, além de ser a 

oportunidade de Natal e o RN conhecerem Andreas, que tem um 



 
 

currículo brilhante. É o homem das novas ideias de economia 

disruptiva”, completa o superintendente do Sistema Tribuna. 

 

Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio-RN, destacou que 
Natal está em uma posição estratégica para se beneficiar da 

revolução digital no mercado imobiliário. Segundo ele, a 

tokenização no segmento tem o potencial de transformar a 
maneira como as transações são realizadas, tornando-as mais 

transparentes, seguras e eficientes. “Mediante deste cenário e 

pensando na importância da inovação para o empresário local, a 
Fecomércio RN, junto ao Secovi RN, e em parceria com o 

Sistema Tribuna, traz o debate sobre esse tema para a capital 

potiguar”, falou. 

“Além disso, a Netspaces – cujo CEO será palestrante no evento 
e que é uma das empresas líderes nesse setor – já demonstrou 

interesse em expandir sua tecnologia para diferentes municípios 

brasileiros. Portanto, os participantes podem esperar uma 
discussão aprofundada e esclarecedora sobre o impacto da 

tokenização no mercado”, disse Queiroz ao mencionar o 

potencial de Natal para integrar o mercado imobiliário ao 
ambiente digital. “A cidade tem várias incorporadoras e 

empresários que podem se beneficiar. Além disso, a crescente 

digitalização da economia brasileira e a futura introdução da 
moeda digital brasileira, DREX, criam um ambiente propício para 

a adoção dessas tecnologias”, finalizou Marcelo Queiroz. 

  



 
 

Fecomércio realizará o São João do Comércio com ações no Alecrim e Cidade Alta 

neste sábado 

Link https://blogdofm.com.br/fecomercio-realizara-o-sao-joao-do-
comercio-com-acoes-no-alecrim-e-cidade-alta-neste-sabado/  
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Fecomércio realizará o São João do 
Comércio com ações no Alecrim e Cidade 

Alta neste sábado 

FOTO: ROGÉRIO VITAL 

Marcado pelas tradicionais festas juninas, o São João é um dos períodos 
mais aguardados do calendário nordestino. Para fortalecer a cultura 
natalense e impulsionar o comércio de rua, o Sistema Fecomércio RN 
realizará o projeto São João do Comércio. O objetivo é fomentar as vendas 
no Alecrim e na Cidade Alta, com ações que vão desde a oferta de 
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capacitações gratuitas para quem atuará durante as festas até ações 
culturais para movimentar os principais centros comerciais da cidade. 

A programação completa do evento será apresentada aos empresários e 
jornalistas da capital na próxima quinta-feira, 6 de junho, às 8h, em um 
café da manhã, na sede da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Rio Grande do Norte. 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o projeto é mais uma 
oportunidade de fortalecer os negócios locais, além de democratizar o 
acesso da população natalense à cultura e ao entretenimento. 

“O São João do Comércio é mais um desdobramento da campanha ‘Compre 
de Quem tá Perto’. Nosso objetivo é aproveitar esse clima de festa para 
movimentar os negócios locais e contribuir com a revitalização desses 
bairros. Além de capacitações gratuitas que já estão sendo realizadas desde 
o início de maio, agora, iniciaremos uma campanha publicitária, além de 
intervenções culturais nos corredores comerciais do Alecrim e do Centro. 
Queremos estender esse movimento até o início de julho, onde 
realizaremos um grande evento para toda a família, na Praça Cívica”, 
ressaltou o presidente da Fecomércio RN. 

O projeto São João do Comércio é uma promoção do Sistema Fecomércio, 
Sesc e Senac RN, em articulação com a Associação Viva o Centro, 
Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim (Aeba) e Prefeitura do 
Natal. 

  



 
 

São João do Comércio será apresentado nesta quinta-feira 

Link https://blog.tribunadonorte.com.br/eturismo/sao-joao-do-
comercio-sera-apresentado-na-quinta/  
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publicação 
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São João do Comércio será apresentado nesta 

quinta-feira 

Para fortalecer a cultura junina natalense e impulsionar o comércio de rua, o 
Sistema Fecomércio RN realizará o projeto São João do Comércio. 

O objetivo é fomentar as vendas no Alecrim e na Cidade Alta, com ações que vão 
desde a oferta de capacitações gratuita até ações culturais para movimentar os 
principais centros comerciais da cidade. 

A programação completa do evento será apresentada a empresários e jornalistas 
na próxima quinta-feira (6), às 8h, em café da manhã na sede da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte. 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o projeto é mais uma 
oportunidade de fortalecer os negócios locais, além de democratizar o acesso da 
população natalense à cultura e ao entretenimento. 

O projeto São João do Comércio é uma promoção do Sistema Fecomércio, Sesc e 
Senac RN, em articulação com a Associação Viva o Centro, Associação dos 
Empresários do Bairro do Alecrim (Aeba) e Prefeitura do Natal. 
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A hipótese de que abaixar o ICMS no RN iria elevar a arrecadação e diminuir os 

preços dos produtos foi vencida pelos fatos. Cadê a Fecomércio dizendo que a 

arrecadação ia explodir com o ICMS menor e os preços iam baixar? 

Link https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-
abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-
precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-
fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-
menor-e-o/  

Data da 
publicação 

04/06/2024 

Veículo BLOG CHICO GREGÓRIO 

Classificação NEUTRO 

 

A hipótese de que abaixar o ICMS no RN iria elevar a arrecadação e diminuir os preços dos produtos foi vencida 
pelos fatos. Cadê a Fecomércio dizendo que a arrecadação ia explodir com o ICMS menor e os preços iam 
baixar? 

  

O secretário da fazenda do RN, Cadu Xavier, apresentou em suas redes sociais dados insofismáveis 
sobre a evolução do ICMS no RN. A hipótese de que abaixar o ICMS no RN iria elevar a arrecadação e 
diminuir os preços dos produtos foi vencida pelos fatos. 

Veja a mensagem dele. Em seguida, comento. 

O ICMS no RN foi elevado de 18% para 20% em Abril de 2023. Portanto, apenas em Maio de 2023 
todo o exercício do mês (sem nenhum resquício do mês anterior que entra no mês subsequente) 
obedeceu a nova tarifa. Maio de 2024 é o primeiro mês em que integralmente é possível comparar a 
alíquota de ICMS de 18% iniciada em Janeiro de 2024 com a de 20% de 2023. Cadê a Fecomércio 
dizendo que a arrecadação ia explodir com o ICMS menor e os preços iam baixar? 

FONTE: opotiguar.com.br 

  

https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-menor-e-o/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-menor-e-o/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-menor-e-o/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-menor-e-o/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-menor-e-o/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-menor-e-o/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-menor-e-o/
https://www.chicogregorio.com.br/2024/06/a-hipotese-de-que-abaixar-o-icms-no-rn-iria-elevar-a-arrecadacao-e-diminuir-os-precos-dos-produtos-foi-vencida-pelos-fatos-cade-a-fecomercio-dizendo-que-a-arrecadacao-ia-explodir-com-o-icms-menor-e-o/


 
 

Vencidos pelos fatos: Secretário da Fazenda do RN apresenta dados indiscutíveis 

sobre a evolução do ICMS no Estado 

Link https://agorarn.com.br/coluna/vencidos-pelos-fatos-secretario-
da-fazenda-do-rn-apresenta-dados-indiscutiveis-sobre-a-
evolucao-do-icms-no-estado/  
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Vencidos pelos fatos: 
Secretário da Fazenda 
do RN apresenta dados 

indiscutíveis sobre a 
evolução do ICMS no 

Estado 
Confira a coluna de Daniel Menezes desta terça-feira 4 

Daniel Menezes 

O secretário da Fazenda do Rio Grande do Norte, Cadu Xavier, 

apresentou em suas redes sociais dados insofismáveis sobre a 

evolução do ICMS no Estado. A hipótese de que baixar o ICMS 

https://agorarn.com.br/coluna/vencidos-pelos-fatos-secretario-da-fazenda-do-rn-apresenta-dados-indiscutiveis-sobre-a-evolucao-do-icms-no-estado/
https://agorarn.com.br/coluna/vencidos-pelos-fatos-secretario-da-fazenda-do-rn-apresenta-dados-indiscutiveis-sobre-a-evolucao-do-icms-no-estado/
https://agorarn.com.br/coluna/vencidos-pelos-fatos-secretario-da-fazenda-do-rn-apresenta-dados-indiscutiveis-sobre-a-evolucao-do-icms-no-estado/
https://agorarn.com.br/ultimas/cadu-xavier-estudo-fecomercio-sobre-icms-rn/
https://portal.fazenda.sp.gov.br/acessoinformacao/Paginas/ICMS.aspx#:~:text=ICMS%20%C3%A9%20a%20sigla%20que,e%20Intermunicipal%20e%20de%20Comunica%C3%A7%C3%A3o.


 
 

iria elevar a arrecadação e diminuir os preços dos produtos foi 

vencida pelos fatos. 

Veja a mensagem dele. Em seguida, comento. 

“ICMS 2023 RN cresce 15,51% 

ICMS 2023 PB cresce 6,5% 

RN reduz alíquota para 18% 

PB aumenta alíquota para 20% 

Arrecadação primeiro quadrimestre RN cresce 8,03% 

Arrecadação primeiro quadrimestre PB cresce 16,71% 

ICMS maio RN cai 2,67% 

ICMS maio PB cresce 22,83%” 

 



 
 

Carlos Eduardo Xavier / Foto: José Aldenir 

O ICMS no RN foi elevado de 18% para 20% em abril de 2023. 

Portanto, apenas em maio de 2023 todo o exercício do mês (sem 

nenhum resquício do mês anterior, que entra no mês 

subsequente) obedeceu a nova tarifa. Maio de 2024 é o primeiro 

mês em que integralmente é possível comparar a alíquota de 

ICMS de 18% iniciada em janeiro de 2024 com a de 20% de 2023. 

Cadê a Fecomércio dizendo que a arrecadação ia explodir com 

o ICMS menor e os preços iam baixar? 

  



 
 

Lucas das Malhas enaltece MCJ organizado pela gestão Allyson 
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Lucas das Malhas enaltece MCJ 
organizado pela gestão Allyson 
Parlamentar rebateu notícias de suposta retirada de 

barraqueiros da Estação das Artes 

 

Vereador Lucas das Malhas em pronunciamento, hoje (4), na Câmara Municipal (foto: Edilberto 

Barros/CMM) 

Em pronunciamento na Câmara Municipal de Mossoró, nesta terça-feira (4), o vereador Lucas 

das Malhas (União) enalteceu a organização do Pingo da Mei Dia, que abriu, sábado (1º), os 

festejos do ‘Mossoró Cidade Junina’ 2024. Segundo o parlamentar, a cada ano da gestão Allyson, 

o evento se torna maior.  

“Um modelo diferente de fazer gestão e de olhar para esse evento. Isso explica porque o evento 

vem superando as expectativas de crescimento, se aperfeiçoando e melhorando”, frisou o 

vereador.  

Lucas das Malhas mencionou ter participado do almoço, oferecido às autoridades, no Palácio 

da Resistência, a convite do chefe do Executivo. 

“Enquanto representante do povo, também fiz parte desse momento. Também andei na 

avenida, escutando a população sobre a organização do evento. Um evento totalmente seguro, 

onde, cada ano que passa, os foliões curtem o evento em plena segurança”, complementou.  

https://www.mossoro.rn.leg.br/institucional/noticias/lucas-das-malhas-enaltece-mcj-organizado-pela-gestao-allyson
https://www.mossoro.rn.leg.br/institucional/noticias/lucas-das-malhas-enaltece-mcj-organizado-pela-gestao-allyson
https://www.mossoro.rn.leg.br/institucional/noticias/lucas-das-malhas-enaltece-mcj-organizado-pela-gestao-allyson/image/image_view_fullscreen


 
 

De acordo com o parlamentar, o sucesso do evento reflete positivamente na economia do 

município, impactando a rede hoteleira, barraqueiros, ambulantes, barbearias, supermercados, 

entre outros setores.  

Barraqueiros 

No mesmo pronunciamento, Lucas das Malhas rebateu as notícias de que os espaços para 

barraqueiros, no polo Estação das Artes, estariam sendo reduzidos.  

“Pelo contrário, a quantidade de boxes foi ampliada, tem mais do que no ano passado. O que 

acontece é que uma empresa ganhou a licitação para fazer o camarote e as pessoas foram 

realocadas para outro espaço. É importante que a população saiba o que está acontecendo”, 

explicou o parlamentar.  

Por fim, Lucas relembrou a participação em estudo da Fecomércio, ano passado, sobre o 

impacto econômico da festa. “A cada R$ 1 investido nesse evento, R$ 24 retornaram para a 

cidade. Tenho certeza de que pelas atrações e pela quantidade de dias o número vai superar as 

expectativas este ano”, finalizou.    

  



 
 

PIB do Brasil cresce 0,8% no trimestre e tem alta de 2,5% em um ano 
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PIB do Brasil cresce 0,8% no 

trimestre e tem alta de 2,5% em 

um ano 
Alexandre Novais Garcia 

Do UOL, em São Paulo 

A economia brasileira avançou 2,5% no primeiro trimestre de 

2024, ante o mesmo período do ano passado, segundo dados 

revelados nesta terça-feira (4) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística). A variação corresponde ao menor 

avanço em relação aos últimos três trimestres na mesma base 

de comparação. Já em relação ao último trimestre de 2023, 

quando a economia nacional ficou estagnada, o PIB (Produto 

Interno Bruto) cresceu 0,8%. 

O que diz o PIB 

A soma de todos os bens e produtos finais da economia 

brasileira cresceu 2,5% no primeiro trimestre. A análise é 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/06/04/pib-1-trimestre-2024.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/06/04/pib-1-trimestre-2024.htm


 
 

uma comparação com os primeiros três meses de 2023, 

quando a agropecuária sustentou o crescimento do PIB ao 

disparar 22,9% em relação aos três meses iniciais de 2022. 

Após dois períodos de estagnação, o PIB trimestral voltou 

a crescer. Entre janeiro e março, a economia brasileira 

avançou 0,8% ante os últimos três meses do ano passado. A 

variação interrompe a sequência de dois trimestres 

consecutivos de estabilidade da atividade econômica. Em 

valores correntes, o PIB brasileiro foi de R$ 2,7 trilhões no 

primeiro trimestre de 2024. 

 

No acumulado dos últimos 12 meses, a alta do PIB foi de 

2,5%. A variação no período compreendido entre abril e 2023 e 

março de 2024 é a menor desde o segundo trimestre de 2021, 

quando a economia saltou 2,4%. As bases de comparação 

consideram iguais períodos dos anos anteriores. 

Expectativas sinalizam que a economia crescerá cerca de 

2% em 2024. Os dados mais recentes do Boletim Focus, que 

analisa as expectativas do mercado financeiro, apontam para o 

avanço de 2,05% da economia nacional neste ano. Já o último 

relatório do BC (Banco Central) prevê alta de 1,9% do PIB. 

Setores 

O resultado do PIB foi influenciado pelo bom desempenho 

do setor de serviços. Na comparação, o segmento avançou 

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2024/03/28/no-rti-banco-central-revisa-pib-de-2024-de-alta-de-17-para-19.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2024/03/28/no-rti-banco-central-revisa-pib-de-2024-de-alta-de-17-para-19.htm


 
 

3%, impulsionado pelas atividades de informação e 

comunicação, comércio e outras atividades de serviços. 

Consumo das famílias são determinantes para o avanço do 

PIB. Rebeca Palis, coordenadora de Contas Nacionais do 

IBGE, explica que o comércio varejista e os serviços pessoais 

motivaram o avanço. 

Agropecuária não repete desempenho do favorável no 

início deste ano. Houve retração de 3% do ramo na 

comparação com os três primeiros meses do ano passado. 

Segundo Rebeca, a economia teve um "crescimento totalmente 

baseado na demanda interna" no trimestre. 

Continua após a publicidade 

No primeiro trimestre, setor externo também não 

contribuiu como nos anos anteriores. "Em 2022 e 2023, o 

setor externo havia contribuído positivamente, com as 

exportações crescendo mais do que as importações. Nesse 

primeiro trimestre essa contribuição virou negativa. Estamos 

importando muitas máquinas e equipamentos e bens 

intermediários e o real se valorizou", diz Rebeca. 

Na comparação com os últimos três meses do ano 

passado, o resultado também foi guiado pela ótica da 

demanda. O movimento é justificado pela melhora do mercado 

de trabalho e às taxas de juros e de inflação mais baixas. A 

continuidade dos programas de auxílio às famílias também é 

visto como determinante. 

https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/inflacao/


 
 

Investimentos maiores também aparecem em destaque. O 

salto de 4,1% ante o quarto trimestre de 2023 foi puxado pelas 

importações de bens de capital, no desenvolvimento de 

software e na construção. Por outro lado, a produção de bens 

de capital segue no campo negativo na análise anual. 

A taxa de investimento foi de 16,9% do PIB. Valor aparece 

abaixo dos 17,1% registrados no primeiro trimestre de 2023. Já 

a taxa de poupança caiu de 17,5% para 16,2% ante igual 

período do ano passado. 

Como o consumo das famílias cresceu bem acima do PIB, 

consequentemente a poupança diminuiu.Rebeca Palis, 

coordenadora de Contas Nacionais do IBGE 

Analistas comentam 

O resultado veio em linha com as projeções do mercado 

financeiro. Já esperado, o aumento do consumo doméstico é 

visto como determinante para a evolução do comércio e do 

consumo prestado às famílias nos primeiros três meses. 

Continua após a publicidade 

Newsletter 

POR DENTRO DA BOLSA 

Receba diariamente análises exclusivas da equipe do PagBank e saiba tudo que 

movimenta o mercado de ações. 

O PIB do primeiro trimestre confirmou o que os dados relativos 

ao período já vinham mostrando. Apesar dos juros ainda altos, 



 
 

o crescimento foi mais forte do que o esperado no início do 

ano. Por trás dos fatores que explicam a atividade forte, 

destacamos os impulsos fiscais dado pelo governo, a melhora 

no cenário de crédito e o mercado de trabalho 

aquecido.Helena Veronese, economista-chefe da B.Side 

Investimentos. 

Tragédia no Rio Grande do Sul vai afetar o desempenho 

econômico. Com as enchentes que atingiram o estado, os 

analistas observam que vai existir um impacto negativo no 

desempenho do PIB a partir do segundo trimestre de 2024. 

Os principais pontos de atenção para o PIB no momento, em 

especial para este trimestre, seriam o efeito de base do próprio 

crescimento mais forte no início do ano, os impactos das 

enchentes no Rio Grande do Sul sobre a estrutura produtiva e 

a retomada mais lenta do investimento em razão do menor 

espaço para reduzir a taxa Selic.Maykon Douglas, 

economista da Highpar 

O que é o PIB 

O Produto Interno Bruto é a soma de todos os bens e 

serviços finais produzidos em determinado 

período. Divulgado no Brasil pelo IBGE, o Sistema de Contas 

Nacionais Trimestrais é calculado a partir de uma fórmula que 

considera os consumos das famílias e do governo, os 

investimentos e as exportações líquidas. 



 
 

A pesquisa foi iniciada em 1988, mas sofreu alterações ao 

longo dos anos. A primeira reestruturação ocorreu em 1998, 

quando os seus resultados foram integrados ao Sistema de 

Contas Nacionais, de periodicidade anual. Em 2015, uma nova 

alteração estabeleceu o ano de 2010 como referência para os 

cálculos. 

  



 
 

PIB do Brasil sobe 0,8% no 1° trimestre de 2024 puxado por comércio, diz IBGE 
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PIB do Brasil sobe 0,8% no 1° trimestre de 2024 puxado 

por comércio, diz IBGE 

Em valores correntes, a economia brasileira acumulou R$ 2,7 trilhões 

entre janeiro e março, com forte contribuição do setor de serviços. 

Por Bruna Miato, g1 

 

Movimento do comércio em Macapá - Amapá — Foto: Instituto 

Fecomercio/Divulgação 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/04/pib-do-brasil-e-de-08percent-no-1-trimestre-de-2024-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/04/pib-do-brasil-e-de-08percent-no-1-trimestre-de-2024-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/autores/bruna-miato/


 
 

O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil subiu 0,8% no primeiro 

trimestre de 2024, informou o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) nesta terça-feira (4). Em valores correntes, a 

economia brasileira acumulou R$ 2,7 trilhões entre janeiro e 

março. 

O crescimento foi puxado, sobretudo, pelo setor se serviços, que teve 

uma alta de 1,4% no período. A agropecuária também cresceu, 

registrando variação positiva de 11,3%. A indústria, porém, 

apresentou leve queda de 0,1%. 

Dentro do setor de serviços, o destaque do trimestre ficou com o 

Comércio, que avançou 3% entre janeiro e março. Além disso, os 

segmentos de Informação e Comunicação e Outras atividades de 

serviços também tiveram crescimento, de 2,1% e 1,6%, 

respectivamente. 

O resultado veio em linha com as expectativas do mercado 

financeiro e com as estimativas do Governo Federal (leia o que disse 

o ministro Fernando Haddad mais abaixo). 

Em relação ao primeiro trimestre de 2023, a economia brasileira 

cresceu 2,5%, também como uma consequência positiva do setor 

de serviços. 

Em 2023, o PIB cresceu 2,9% e somou R$ 10,9 trilhões, em termos 

nominais, o que voltou a colocar o Brasil no grupo das 10 maiores 

economias do mundo. 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/03/01/pib-do-brasil-cresce-29percent-em-2023-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/03/01/pib-do-brasil-cresce-29percent-em-2023-diz-ibge.ghtml


 
 

 

Variação trimestral do PIB brasileiro no 1º trimestre de 2024 — 

Foto: Arte/g1 



 
 

 

PIB brasileiro em primeiros trimestres até 2024 — Foto: Arte/ g1 

Demanda interna em alta, setor externo em baixa 
Segundo Rebeca Palis, coordenadora de Contas Nacionais do 

IBGE, "neste trimestre tivemos um crescimento da economia 

totalmente baseado na demanda interna". 

Sobre as atividades que se destacaram na composição do PIB do 

primeiro trimestre, da ótica da oferta, Palis pontua "o comércio 

varejista e os serviços pessoais, ligados ao crescimento do 

consumo das famílias, a atividade internet e desenvolvimento de 



 
 

sistemas, devido ao aumento dos investimentos e os serviços 

profissionais, que transpassam à economia como um todo". 

Além disso, pela ótica da demanda, a especialista comenta que o 

consumo das famílias continua crescendo, o que seria um reflexo: 

• da melhora no mercado de trabalho brasileiro; 

• das quedas na Selic, taxa básica de juros; 

• da inflação mais baixa; 

• da continuidade dos programas governamentais de auxílio às 

famílias; 

• e de uma queda na inadimplência após o Desenrola, 

programa de renegociação de dívidas do Governo Federal. 

Em contrapartida, Palis explica que houve uma mudança na 

contribuição do setor externo para o crescimento da economia nos 

primeiros meses do ano em relação ao que foi observado nos anos 

anteriores. 

A coordenadora de Contas Nacionais do IBGE destaca que, com as 

importações (6,5%) bem maiores que as exportações (0,2%), o setor 

externo está, na verdade, puxando o PIB para baixo. 

Isso porque, com um dólar mais barato, ficou mais fácil importar, 

principalmente com os investimentos em bens de capital, 

enquanto a demanda pelas principais commodities exportadas 

pelo Brasil tem sido mais baixo em nível global. 

"Em 2022 e 2023, o setor externo havia contribuído positivamente, 

com as exportações crescendo mais do que as importações. Nesse 

primeiro trimestre, essa contribuição virou negativa. Estamos 

importando muitas máquinas e equipamentos e bens 

intermediários e o Real se valorizou", afirma. 

Ela afirma, ainda, que a agropecuária, apesar de ter registrado 

crescimento no primeiro trimestre, "não está com um desempenho 

favorável como em anos anteriores", o que acaba afetando as 

exportações deste ano. 



 
 

Segundo Palis, a razão para esse pior desempenho é um cenário 

ruim para a agricultura, que tem um peso de cerca de 70% em toda 

a agropecuária. Os eventos climáticos, com destaque para o El Niño, 

são os principais responsáveis pelos impactos negativos no setor. 

No trimestre, a taxa de investimento no Brasil foi de 16,9% do PIB, 

número levemente menor que os 17,1% registrados no mesmo 

período do ano anterior. A taxa de poupança também caiu, de 

17,5% no primeiro trimestre de 2023 para 16,2% agora. 

https://g1.globo.com/meio-ambiente/noticia/2024/04/18/que-efeitos-o-el-nino-trouxe-e-o-que-esperar-de-la-nina-nos-proximos-meses.ghtml


 
 

 



 
 

Análise do PIB sob a ótica da oferta no 1º trimestre de 2024. — 

Foto: Arte/ g1 



 
 

 



 
 

Análise do PIB do 1º trimestre de 2024 pela ótica da demanda. — 

Foto: Arte/ g1 

Contribuições em valores correntes 
O PIB totalizou R$ 2,7 trilhões nos primeiros três meses de 2024, 

dos quais R$ 2,4 trilhões são referentes ao Valor Adicionado a 

preços básicos e R$ 361,1 bilhões aos Impostos sobre Produtos 

líquidos de Subsídios, explica o IBGE. 

Deste total, a maior contribuição (mais da metade) da ótica da 

oferta vem do setor de serviços: R$ 1,6 trilhão. A indústria 

contribuiu com R$ 573,7 bilhões para o PIB do primeiro trimestre, 

enquanto a agropecuária somou R$ 192,2 bilhões. 

Já da ótica da demanda, o consumo das famílias totalizou R$ 1,8 

trilhão do PIB, enquanto o consumo do governo foi de R$ 442,8 

bilhões, e Formação Bruta de Capital Fixo (FCBF) foi de R$ 458,8 

bilhões. 

O que diz o governo 
O ministro Fernando Haddad falou sobre o resultado do PIB: 

"É um PIB que veio forte, conforme a previsão da Secretaria de Política 

Econômica do Ministério da Fazenda. Aliás, veio exatamente igual a 

previsão que nós tínhamos de 0,8. Nós continuamos mantendo a projeção 

de crescimento para o ano na casa de 2,5%. Aliás, a maioria das casas estão 

revendo o PIB brasileiro para cima. Nós inicialmente imaginamos um 

crescimento de 2,2%.Já refizemos as contas para 2,5%. Com ainda uma 

pequena incerteza, que é o impacto do ocorrido no Rio Grande do Sul sobre 

o crescimento econômico e sobre as contas nacionais, então temos ainda 

uma avaliação a ser feita, que está em curso, com o fechamento do mês de 

maio e que nós vamos divulgar ao longo do mês para tentar isolar o 

problema de saber quanto que ele vai impactar a economia nacional. 

Levando em consideração que a economia gaúcha representa alguma coisa 

em torno de 7% da economia nacional, então ela é relevante para o Brasil. 

Mas o crescimento econômico do primeiro trimestre veio bastante alinhado 

com as projeções do Ministério da Fazenda, com destaque para o aumento 

dos investimentos, que começaram a reagir: o aumento do consumo, do 

poder de compra das famílias e a redução da taxa de juros." 



 
 

PIB veio dentro das projeções, mas deve ter volatilidade nos próximos 

trimestres 
Especialistas do mercado financeiro destacam que, embora o 

resultado do PIB tenha vindo em linha com o que era projetado, a 

expectativa é que, nos próximos meses, esses dados possam 

apresentar maior volatilidade. 

"O ritmo é inegavelmente forte no começo de 2024", aponta 

Leonardo Costa, economista do ASA Investments. 

"Para o segundo trimestre, há dois movimentos distintos em ação: 

os efeitos deletérios da crise do RS (ainda incipientes nos dados de 

alta frequência) e o ritmo ainda forte do mercado de trabalho. De 

todo modo, os dados do segundo e terceiro trimestres deste ano 

conterão mais volatilidade, com redução no curto prazo e 

reaceleração na segunda metade do ano", comenta Costa. 

Igor Cadilhac, economista do PicPay, compartilha de um ponto de 

vista parecido e afirma que, olhando para frente, "nosso cenário 

base segue observando um bom momento da atividade econômica 

brasileira, que vem se beneficiando de um mercado de trabalho 

em pleno emprego, de uma massa salarial crescente e da inflação 

bem comportada". 

O economista também destaca o "bom momento do crédito, uma 

retomada do setor industrial, impulsionada pela normalização dos 

estoques, e a permanência de alguns estímulos governamentais 

dado, inclusive, às eleições regionais". 

"Os riscos negativos residem nos efeitos finais da calamidade no RS 

e a perspectiva de um ciclo de corte de juros menor que o 

esperado anteriormente. Por ora, mantemos a nossa projeção de 

crescimento em 2,1%", diz Cadilhac. 

  



 
 

PIB alto é ruim para a economia, diz Paulo Guedes 
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PIB alto é ruim para a economia, diz Paulo Guedes 
•  

O ex-ministro Paulo Guedes — Foto: Não informado 

“Mais gente rica, vai ser uma farra danada”, disse Paulo Guedes em 

reunião com investidores na tarde de hoje ao comentar o PIB de 

0,8% no semestre e a subida de patamar do Brasil para oitavo 

posto entre as economia do mundo. 

Quando ouviu a palavra “oitavo”, um vascaíno destraído achou 

que era mais um gol do Flamengo e levou um susto. 

https://oglobo.globo.com/blogs/humor/sensacionalista/post/2024/06/pib-alto-e-ruim-para-a-economia-diz-paulo-guedes.ghtml
https://oglobo.globo.com/blogs/humor/sensacionalista/post/2024/06/pib-alto-e-ruim-para-a-economia-diz-paulo-guedes.ghtml


 
 

O PT vai lançar uma campanha dizendo que Brasil é a nova China 

– e que passará a produzir suas próprias brusinhas e paninhos 

para os petistas fanáticos passarem sobre os erros do governo. 

 

  



 
 

Brasil supera a Itália e se torna a 8ª maior economia do mundo 
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Brasil supera a Itália e se torna a 8ª maior economia do 

mundo 

Levantamento feito pela Austin Rating mostrou que o 
Brasil teve o 17º maior crescimento no 1º trimestre 
entre 53 nações 

 

 

O Brasil havia terminado 2023 como a 9ª maior economia do mundo 

https://www.poder360.com.br/economia/brasil-passa-a-italia-e-se-torna-a-8a-maior-economia-do-mundo/
https://www.poder360.com.br/economia/brasil-passa-a-italia-e-se-torna-a-8a-maior-economia-do-mundo/


 
 

O Brasil ultrapassou a Itália e se tornou a 8ª maior economia do mundo, mostrou nesta 3ª feira (4.jun.2024) a Austin Rating. 

Depois da divulgação do crescimento de 0,8% no do Brasil no 1º trimestre em relação ao anterior, o país somou US$ 2,331 

trilhões em PIB (Produto Interno Bruto). Ficou levemente superior ao do país europeu (R$ 2,328 trilhões). 

O Brasil havia terminado 2023 como a 9ª maior economia do mundo. Enquanto o PIB do Brasil cresceu 0,8% no 1º trimestre, a 

economia da Itália avançou 0,3%. Os dados foram divulgados pelo economista-chefe da Austin Rating, Alex Agostini. 

receba alertas grátis do Poder360 

 

http://austin.com.br/
https://www.poder360.com.br/economia/pib-acelera-e-cresce-08-no-1o-trimestre-de-2024/
https://www.poder360.com.br/economia/brasil-termina-2023-como-a-9a-maior-economia-do-mundo


 
 

A maior economia do mundo é a dos Estados Unidos, com US$ 28,78 trilhões de produção. China e Alemanha completam o 

top 3, com US$ 18,53 trilhões e US$ 4,59 trilhões, respectivamente. 

O Brasil ainda está atrás do Japão (US$ 4,11 trilhões), Índia (US$ 3,94 trilhões), Reino Unido (US$ 3,5 trilhões) e França (US$ 

3,13 trilhões). 

17º MAIOR CRESCIMENTO NO PERÍODO 

O PIB do Brasil teve o 17º maior crescimento no 1º trimestre de 2024 em relação ao anterior no mundo. O ranking da Austin 

Rating é feito com base nas taxas de 53 países. 

A maior taxa trimestral foi de Israel, que tem se recuperado da guerra. O PIB do país encolheu 19,4% no 4º trimestre de 2023. 



 
 

 

Em média, o mundo cresceu 0,3% no 1º trimestre em relação ao trimestre anterior. O Brics –grupo de países formados por 

Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul– teve crescimento médio acima do Brasil (1,2%). 

  



 
 

Brasil deve recuperar posto de 8ª maior economia após sete anos 
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Brasil deve recuperar posto de 8ª maior economia após sete 

anos 
Desde 2017, Brasil não ficava entre as oito maiores economias globais 

Após os resultados do Produto Interno Bruto (PIB) publicados pelo IBGE, nesta terça-feira 

(4), o Brasil deverá recuperar neste ano o posto de oitava maior economia global, de acordo 

com estimativas da Austin Rating, com projeções do FMI. 

Neste ano, o PIB brasileiro deve terminar nos US$ 2,331 bilhões, fazendo com que o Brasil 

ultrapasse a Itália, que recuaria para nono. Para 2025, a projeção é de que o Brasil se 

mantenha na oitava posição, com um PIB de US$ 2,437 trilhões. 

“O Brasil perderia o oitavo lugar para a Itália apenas caso o crescimento estimado para esse 

ano pelo Focus de 2,05% (publicado nessa semana) ficasse menor, bem abaixo disso; e o da 

Itália que está estimado em 0,7% ficasse bem acima disso”, disse ao InfoMoney, Alex 

Agostini, economista-chefe da Austin Rating. 

Além disso, o quadro, de oitavo lugar, não se confirmaria caso o real e o euro apresentarem 

uma diferença de paridade de conversão entre as moedas muito grande uma com a outra, 

daqui para frente. 

Baixe uma lista de 10 ações de Small Caps que, na opinião dos especialistas, possuem 

potencial de crescimento para os próximos meses e anos 

Leia também 

“Aí, sim, o Brasil teria uma chance de perder a posição pra Itália, até porque a diferença entre 

os países é muito pequena, de pouco mais de 3 bilhões de dólares”, compara, lembrando o 

PIB dos países está na casa dos trilhões de dólares. 

Nesse sentido, ele reforça que podem ocorrer alterações, mas que, por enquanto, “dadas as 

condições atuais, é pouco provável que o Brasil perca a posição para Itália”. 

https://www.infomoney.com.br/mercados/brasil-deve-recuperar-posto-de-8a-maior-economia-apos-sete-anos/
https://www.infomoney.com.br/mercados/brasil-deve-recuperar-posto-de-8a-maior-economia-apos-sete-anos/
https://www.infomoney.com.br/guias/pib-produto-interno-bruto/
https://lp.infomoney.com.br/masterclass-conheca-futuras-gigantes-bolsa-inscricao-v2?utm_campaign=msc&utm_medium=hyperlink&utm_source=infomoney
https://lp.infomoney.com.br/masterclass-conheca-futuras-gigantes-bolsa-inscricao-v2?utm_campaign=msc&utm_medium=hyperlink&utm_source=infomoney


 
 

Brasil deve crescer em ranking mundial de economias 

Conforme o ranking elaborado pela Austin, o Brasil atingiu suas melhores colocações mais 

recentemente entre os anos de 2010 e 2014, quando figurava na 7ª posição. 

Neste período, o PIB brasileiro perdia para os dos EUA, China, Japão e Alemanha, sempre, 

na ordem, as quatro maiores economias. Entre a quinta e a sexta colocação, se revezavam 

França e Reino Unido. 

Em 2015, por conta da crise econômica, o Brasil recuou para 9ª posição, a qual se manteve 

em 2016. Em 2017, chegou a recuperar a 8ª posição, mas retornou para 9ª posição, em 2018 e 

2019. 

Em 2020 e 2021, o Brasil caiu para 11ª posição e, ano passado, subiu dois degraus, ficando na 

9ª posição. 

Avanço da Índia 

Para 2024, o quadro pouco se altera, em relação à primeira metade da década passada, quando 

o Brasil era a 7ª economia global, apenas com o ingresso da Índia. 

Assim, conforme o levantamento da Austin, estas seriam as maiores economias globais neste 

ano: 

País PIB estimado* 

Estados Unidos 28.781,1 

China 18.532,6 

Alemanha 4.591,1 

Japão 4.110,5 

Índia 3.937,0 

Reino Unido 3.495,3 

França 3.130,0 

Brasil 2.331,4 

Itália 2.328,0 

Canadá 2.242,2 

*Valores em trilhões de dólares projetados para 2024. Fonte: FMI, elaboração Austin Rating 

PIB primeiro trimestre 



 
 

O PIB brasileiro cresceu 0,8% no primeiro trimestre de 2024 ante o quarto trimestre de 

2023, após ajustes sazonais. 

Assim, sua soma apenas no primeiro trimestre, em reais, atingiu R$ 2,7 trilhões em valores 

correntes. 

Continua depois da publicidade 

O desempenho representou uma retomada, após a economia ter andado de lado tanto no 

terceiro como no quarto trimestre do ano passado. 

Frente ao primeiro trimestre de 2023, o PIB cresceu 2,5%. 

Comparação frente outros países 

Na comparação com outros países, o Brasil ficou entre os 15 maiores crescimento 

porcentuais, segundo dados compilados pela Austin. 

Com alta de 0,8%, o Brasil foi superado por Israel (3,4%), Turquia (2,4%), Hong Kong 

(2,3%), Chile (1,9%), China (1,6%), Malásia (1,4%), Filipinas (1,3%), Coreia do Sul (1,3%), 

Arábia Saudita (1,3%), Chipre (1,2%), Tailândia (1,1%), Colômbia (1,1%), Irlanda (1,1%), 

Croácia (1%), Sérvia (0,8%) e Lituânia (0,8%). 

“De modo geral, no ranking global do PIB, o Brasil se posicionou bem, considerando as 

economias emergentes. De alguma forma, o resultado acabou surpreendendo, acho que a 

média no mercado”, disse. 

No entanto, Agostini ressaltou que o Brasil poderia estar melhor posicionado “se não fosse a 

condição fiscal atual, que ainda é bastante preocupante”. 

“Isso gera uma certa cautela por parte dos agentes econômicos”, finalizou. 

  

https://www.infomoney.com.br/economia/pib-do-brasil-cresce-08-no-1o-trimestre-de-2023-dentro-do-previsto/
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Economia do país cresce 2,5% em 12 meses, 

aponta IBGE 

Na comparação com o trimestre anterior, alta chegou a 
0,8% 

  

A economia brasileira cresceu 2,5% no primeiro trimestre do ano, em 
comparação com o mesmo período do ano passado. Em relação ao último 
trimestre de 2023, o Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de todos os bens e 

serviços produzidos no país) apresentou alta de 0,8%.  

No acumulado de 12 meses, o crescimento da economia do país soma 2,5%. 
Os dados foram divulgados nesta terça-feira (4), pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Em valores correntes, o PIB chega a R$ 2,7 
trilhões de reais. 

Em um recorte setorial, a indústria e os serviços cresceram 2,8% e 3% 
respectivamente, na comparação com o mesmo período do ano passado. Já a 
agropecuária foi o único setor que registrou queda, de 3%. 

"Pelas questões climáticas, especialmente o El Niño [aquecimento das águas 
do oceano Pacífico], já se sabia que não seria um ano bom para a 
agropecuária", explica a coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, Rebeca 
Palis. Ela ressalta que a pecuária está crescendo este ano, mas o 
comportamento da agricultura pesa mais no PIB. 

O crescimento da indústria foi influenciado pelas indústrias extrativas (5,9%), 
que registraram o melhor resultado influenciadas pela alta tanto da extração de 
petróleo e gás como de minério de ferro. Houve destaque também na atividade 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/economia-do-pais-cresce-25-em-doze-meses-aponta-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/economia-do-pais-cresce-25-em-doze-meses-aponta-ibge


 
 

de eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos (4,6%), 
especialmente para o consumo residencial. 

A queda da agropecuária se explica por alguns produtos agrícolas que têm 
safras significativas no primeiro trimestre, mas apresentaram queda na 
estimativa de produção anual e perda de produtividade, como soja (- 2,4%), 
milho (- 11,7%), fumo (- 9,6%), e mandioca (- 2,2%). 

O consumo das famílias (4,4%) e as despesa do governo (2,6%) tiveram alta 
na comparação com o primeiro trimestre de 2023. 

A Formação Bruta de Capital Fixo, indicador que mostra o nível de 
investimento da economia, avançou 2,7%. As exportações cresceram 6,5%; 
enquanto as importações, 10,2%. 

“Em 2022 e 2023, o setor externo havia contribuído positivamente, com as 
exportações crescendo mais do que as importações. Nesse primeiro trimestre 
essa contribuição virou negativa. Estamos importando muitas máquinas e 
equipamentos e bens intermediários e o Real se valorizou”, contextualiza 
Rebeca Palis. 

No primeiro trimestre de 2024, a taxa de investimento foi de 16,9% do PIB, 
abaixo dos 17,1% registrados no primeiro trimestre de 2023. 

Comparação trimestral 

Na comparação com o trimestre imediatamente anterior, ou seja, os três 
últimos meses de 2023, a alta de 0,8% representa uma retomada, após o recuo 
de 0,1% no fim do ano passado. Esse resultado de 0,8% é o maior desde o 
segundo trimestre de 2023, quando a economia cresceu 0,9%. 

O setor de serviços puxou a variação positiva, com alta de 1,4% e destaque 
para “o comércio varejista e os serviços pessoais, ligados ao crescimento do 
consumo das famílias, a atividade de internet e desenvolvimento de sistemas, 
devido ao aumento dos investimentos e os serviços profissionais, que 
transpassam à economia como um todo”, explica a coordenadora do IBGE. 

“Nesse trimestre tivemos um crescimento da economia totalmente baseado na 
demanda interna”, completa. 

Ela aponta que o crescimento do consumo das famílias foi motivado pela 
melhoria do mercado de trabalho e pelas taxas de juros e de inflação mais 
baixas, além da continuidade dos programas governamentais de auxílio às 
famílias. 

Com mais consumo das famílias, a taxa de poupança foi de 16,2%, ante 17,5% 
no mesmo trimestre de 2023. 



 
 

Acumulado 

O PIB acumulado nos quatro trimestres encerrados em março de 2024, 
comparado ao mesmo período de 2023, cresceu 2,5%. Nessa comparação, 
houve altas na agropecuária (6,4%), na indústria (1,9%) e nos serviços (2,3%). 

Rio Grande do Sul 

Os dados divulgados nesta terça-feira ainda não têm influência do efeito da 
tragédia climática causada pelas chuvas de abril e maio no Rio Grande do Sul. 

“Isso só vai aparecer quando tivermos as próprias pesquisas mensais 
referentes a esse período”, diz Rebeca. Segundo ela, o estado gaúcho 
representa cerca de 6,5% do PIB nacional, e os municípios afetados 
respondem por aproximadamente metade desse valor. 

“A gente vai ter que analisar melhor quando tivermos os dados, mas sabemos 
que a pecuária foi afetada, estradas, comércio...”. 

Matéria ampliada às 10h45 
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PIB volta a acelerar e cresce 0,8% no primeiro trimestre, 

aponta IBGE 

Alta dos investimentos, do consumo das famílias e um salto na agropecuária 

impulsionam a atividade econômica. Setor de serviços cresce com força 

Por  

 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/06/04/pib-volta-a-acelerar-e-cresce-08percent-no-primeiro-trimestre-aponta-ibge.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/06/04/pib-volta-a-acelerar-e-cresce-08percent-no-primeiro-trimestre-aponta-ibge.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/06/04/pib-volta-a-acelerar-e-cresce-08percent-no-primeiro-trimestre-aponta-ibge.ghtml


 
 

Lojas no Cadeg: mercado de trabalho aquecido ajuda a impulsionar renda e, 

consequentemente, o consumo das famílias — Foto: Domingos Peixoto 

A economia brasileira voltou a acelerar nos primeiros três meses 

do ano, após dois trimestres seguidos no campo da estabilidade. O 

Produto Interno Bruto (PIB, o valor de tudo o que é produzido na 

economia) cresceu 0,8% no primeiro trimestre ante o último de 

2023, segundo dados divulgados pelo IBGE nesta terça-feira. 

A alta dos investimentos e do consumo das famílias puxaram o 

crescimento pelo lado da demanda. Pelo lado da oferta, o 

crescimento do setor de serviços — que responde por pouco 

menos de 70% do PIB — e a agropecuária impulsionaram a 

atividade econômica nos três primeiros meses de 2024. 

Estimativas apontavam para aumento de 0,7%, segundo projeções 

compiladas pela Bloomberg. 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/assunto/pib/
https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/instituicao-governamental/ibge


 
 

Conjunção de fatores positivos no consumo 

A combinação de queda dos juros, mercado de trabalho pujante, 

pagamentos de precatórios e reajuste de benefícios vinculados ao 

salário mínimo e continuidade de programas de transferência de 

renda ajudou a impulsionar a renda e, consequentemente, o 

consumo das famílias. 

A alta foi de 1,5% no primeiro trimestre, ante os últimos três 

meses de 2023. Ante o primeiro trimestre do ano passado, o 

crescimento foi de 4,4%. 

Houve uma "conjunção" de fatores positivos para o consumo no 

primeiro trimestre, segundo Rebeca Palis, coordenadora de 

Contas Nacionais do IBGE. 

— Além dos juros mais baixos e da inflação (em queda), o crédito 

para as famílias está crescendo acima da inflação. Você está com 

toda uma conjuntura favorecendo a despesa das famílias. 



 
 

Construção puxa investimentos — Foto: Márcia Foletto / Agência O 
Globo 

Investimentos puxam construção civil 

Já os investimentos (a formação bruta de capital fixo, a FCBF) 

cresceram 4,1% em relação aos três últimos meses de 2023, com o 

aumento na importação de bens de capital (máquinas e 

equipamentos), do desenvolvimento de software e da construção 

civil. 

• Já mentiu no currículo? Conheça os ‘detetives’ de RH e 

veja como são checados dados de candidatos a emprego 

Foi a maior alta nessa base de comparação desde o primeiro 

trimestre de 2021, de acordo com o IBGE. Naquela ocasião, 

quando a economia ainda estava em plena retomada após o fundo 

do poço da crise causada pela Covid-19, o componente subiu 6,4% 

em relação ao último trimestre de 2020. 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/05/26/ja-mentiu-no-curriculo-conheca-os-detetives-de-rh-e-veja-como-sao-checados-dados-de-candidatos-a-emprego.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/05/26/ja-mentiu-no-curriculo-conheca-os-detetives-de-rh-e-veja-como-sao-checados-dados-de-candidatos-a-emprego.ghtml


 
 

Segundo o IBGE, foi um movimento de recuperação. Na 

comparação com o primeiro trimestre de 2023, os investimentos 

cresceram 2,7%, primeira alta após três trimestres de queda. 

Caso não consiga visualizar o infográfico, clique aqui 

A taxa de investimento foi de 16,9% do PIB, ligeiramente abaixo 

dos 17,1% registrados no primeiro trimestre de 2023 — segundo 

Rebeca, do IBGE, a pequena queda se explica pelas diferenças 

entre valores nominais e reais, tanto do PIB quanto da FBCF. 

Já a taxa de poupança foi de 16,2%, ante 17,5% no mesmo 

trimestre de 2023. Segundo Rebeca, essa queda foi mais 

importante e se deu porque as famílias direcionaram uma parte 

maior da renda extra disponível para o consumo das famílias, que 

cresceu bem acima do PIB. 

Demanda doméstica é o motor 

O crescimento econômico do primeiro trimestre se deu numa 

conjuntura “bem diferente” da verificada nos últimos dois anos, 

segundo Rebeca. Até o ano passado, a economia foi puxada tanto 

pela demanda doméstica quanto pela externa. Agora, o setor 

externo teve contribuição negativa, disse a pesquisadora do IBGE. 

— O setor externo está puxando a economia para baixo. Esse 

crescimento de 0,8% é todo por causa da demanda interna — 

afirmou Rebeca, citando o consumo das famílias e os 

investimentos como os motores da economia. 

No primeiro trimestre, as exportações cresceram apenas 0,2% em 

relação ao quarto trimestre de 2023, perdendo fôlego em relação 

http://glo.bo/4c5BO7L


 
 

aos ritmos do ano passado. Já as importações saltaram 6,5% na 

mesma base de comparação, puxada pela retomada dos 

investimentos, em parte direcionados para a compra de 

maquinário no exterior. 

Quando as importações crescem mais do que as exportações, a 

demanda externa tem contribuição negativa para o PIB. 

Serviços sobem 1,4% e puxam PIB 

Pelo lado da oferta, a indústria patinou, com uma leve queda de 

0,1%, enquanto os serviços puxaram a economia. A alta de 1,4% 

ante o quarto trimestre de 2023 foi a maior nessa base de 

comparação desde o quarto trimestre de 2020. 

No fim do primeiro ano da pandemia, os serviços saltaram 3,1% 

em relação ao terceiro trimestre daquele ano, quando o início do 

restabelecimento do funcionamento das atividades cotidianas, 

ainda que com restrições ao contato social, provocou um efeito 

estilingue na economia, com forte recuperação após cair no fundo 

do posso no segundo trimestre. 

Agora, segundo o IBGE, os serviços reagiram à demanda do 

consumo das famílias. O comércio avançou 3% — tanto sobre o 

quarto trimestre de 2023 quanto em relação ao primeiro 

trimestre do ano passado. Na comparação com um ano antes, os 

outros serviços, atividades que incluem bares, restaurantes, 

hotéis, salões de beleza, demandados pelas famílias, saltaram 

4,7%. 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/06/04/industria-e-o-unico-setor-a-recuar-no-pib-com-queda-de-01percent.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/06/04/industria-e-o-unico-setor-a-recuar-no-pib-com-queda-de-01percent.ghtml


 
 

Colheita de soja: agro impulsiona PIB no primeiro trimestre — Foto: 
Andressa Anholete/Bloomberg 

Agricultura tem salto de 11,3% 

Na comparação do primeiro trimestre com os três últimos meses 

de 2023, chamou a atenção um salto de 11,3% no PIB da 

agropecuária. Embora o desempenho tenha ajudado a impulsionar 

a economia no início do ano, 

Rebeca, do IBGE, prefere chamar a atenção para as variações 

interanuais. Isso porque o desempenho da agropecuária é muito 

marcado pelo tipo de cultura que é colhida em cada época do ano 

— a colheita da soja, maior destaque da safra de grãos, se dá 

majoritariamente no início de cada ano, com algum efeito nos 

segundos trimestres. 

E nessa base de comparação, a agropecuária recuou 3,0% em 

relação ao primeiro trimestre de 2023. Rebeca lembrou que já é 



 
 

esperado que o setor tenha uma queda no PIB este ano, após uma 

supersafra recorde de grãos em 2023: 

— Pelas questões climáticas, principalmente do El Niño, já se 

sabia que não seria um bom ano para a agropecuária, 

especialmente pela queda das lavouras de milho e soja, que têm 

maior peso. (...) E óbvio que nos próximos trimestres terá a 

questão do Rio Grande do Sul afetando também. 

A pesquisadora do IBGE explicou que, por causa da concentração 

das colheitas mais importantes no início do ano, é comum mesmo 

o PIB do agronegócio saltar nos primeiros trimestres de cada ano. 

Este ano, o efeito foi amplificado pelo fato de que duas culturas 

tradicionalmente colhidas no fim de cada ano — laranja e trigo — 

terem tido desempenho ruim em 2023, o que reduziu a base de 

comparação para o desempenho deste início de 2024. 

Impacto das enchentes no RS no PIB 

Economistas estão atentos, contudo, aos impactos das enchentes 

no Rio Grande do Sul sobre a atividade econômica — e eles vão 

além das colheitas de soja e arroz, citadas por Rebeca. Já são 

esperados efeitos negativos no segundo trimestre, embora a 

perspectiva seja de um "rebote" parcial no terceiro trimestre, com 

a reconstrução da região até o final do ano. 

De forma imediata, as enchentes impedem as pessoas de 

consumir, interrompem a produção de fábricas e a prestação de 

serviços, provocam a perda de maquinário e estoques e 

inviabilizam a produção agrícola. 



 
 

Empresa faz projeção da mancha de inundação do RS sobre as 10 
maiores capitais do Brasil 
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As imagens não mostram um mapeamento de áreas inundáveis nas cidades e tampouco de equivalência de 

população afetada, 

Numa segunda onda de efeitos, afeta a produção de empresas de 

outros estados, que dependem de insumos fabricados no Rio 

Grande do Sul. É o caso do setor automotivo, com destaque para 

peças e componentes, da indústria moveleira e das confecções. 

O estado do Rio Grande do Sul pesa cerca de 6,5% na economia 

nacional, segundo o IBGE. Nas contas da equipe de Rebeca, metade 



 
 

do PIB gaúcho está em cidades que tiveram a situação classificada 

como calamidade pública. 

— Temos que ver (os dados de) maio e junho e ver como vai ser 

esse espalhamento. Tiveram cidades que ficaram isoladas, mas 

não alagadas. Vamos ter que analisar isso melhor quando 

tivermos os dados — disse a pesquisadora do IBGE. 

Juros elevados por mais tempo 

Outro ponto no radar dos analistas é a perspectiva de uma política 

monetária mais restritiva por mais tempo do que o previsto, o que 

deve restringir parte do consumo nos trimestres seguintes. 

Para Luís Otávio Leal, economista-chefe da gestora G5 Partners, 

embora as estimativas iniciais apontem um impacto negativo de 

poucos décimos de pontos percentuais das enchentes no Rio 

Grande do Sul no crescimento econômico de 2024, a tragédia 

climática contribuiu para uma mudança nas perspectivas para a 

economia este ano. 

Nos primeiros meses, após sucessivas revisões para cima nas 

projeções de crescimento ao longo do ano passado, o cenário de 

boa parte dos economistas era de uma atividade econômica em 

ascensão, que poderia crescer até em torno de 2,5%, puxado pelo 

consumo das famílias. 

Segundo Leal, parte desse cenário incluía a perspectiva de que, no 

segundo semestre deste ano, juros menores impulsionaram o 

crédito para o consumo e investimentos. Nas últimas semanas, 

porém, essa visão sobre o impulso vindo de juros menores mudou. 



 
 

– Até março, a perspectiva era de Selic (a taxa básica de juros, 

definida pelo Banco Central, hoje em 10,5% ao ano) a 9% no fim 

do ano. Agora, (a projeção) está em 10,25%. Haverá menos 

impulso para a demanda via crédito – afirmou Leal. 

Economistas vêm explicando que a mudança sobre o que esperam 

da política monetária passa tanto por uma alteração nos próximos 

passos do Fed (Federal Reserve, o banco central americano), que 

vem indicando que adiará uma queda nos juros por lá, quanto por 

novos sinais de desequilíbrio nas contas do governo. Os dois 

fatores atuam na mesma direção, de impedir uma queda maior 

nos juros por aqui, disse Leal. 
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Revolução Digital no mercado de imóveis será tema de evento em Natal 
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Evento debaterá revolução digital no mercado imobiliário 
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Capas dos Jornais 
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